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1. INTRODUÇÃO 

 
 A presente pesquisa se organiza sobre acervo documental existente no Museu 

Municipal Parque da Baronesa – MMPB – em Pelotas-RS, que se localiza no antigo 
casarão da família Antunes Maciel. O acervo do Museu compreende uma série de 
itens do final do século XIX e começo do século XX, tais como: móveis, vestimentas, 
acessórios de vestuários, objetos de uso cotidianos e de decoração. Além disso, o 
Museu guarda também um acervo documental do qual fazem parte os objetos desta 
pesquisa: um livro de Receitas, doze livros-razão e mais de trezentas cartas 
privadas. 

A pesquisa neste material visa compreender e problematizar as escritas de si no 
período compreendido entre o final do século XIX e primeira metade do século XX, 
no Brasil, a partir da ideia de que cartas privadas, diários pessoais, livros de receitas 
e livros-razão são indícios de sociabilidades e convivialidades, marcadores de 
práticas de escritas e de leituras como também indicadores dos diferentes usos e 
das diferentes habilidades de escrita.  

Pela observação de práticas de escrita, que colocam em ação a cultura escrita e 
a escola, é possível perceber como essas práticas culturais se articulam a um 
universo mais amplo que será investigado pela pesquisa em curso que busca, 
através das escritas, das maneiras de escrever e dos artefatos envolvidos nestas 
práticas, compreender usos da escrita, modos de viver e hábitos alimentares, entre 
tantas outras possibilidades. 

O objetivo da pesquisa é a verificação de práticas e artefatos culturais 
mobilizados nas escritas privadas que assumem relevância no período indicado, 
interessam os usos da escrita e as competências gráficas dos diversos escreventes, 
como também as materialidades da escrita, os lugares e maneiras de escrever e ler.  

Trata-se de um estudo histórico, de pesquisa qualitativa, que objetiva o exame 
de práticas e artefatos culturais, inscrito nos marcos de uma História Cultural, ou 
melhor, de uma História Cultural da Educação, aqui entendida em seu amplo 
sentido, que envolve a escolarização, mas não se circunscreve a ela. 

 
2. METODOLOGIA 

 
  O trabalho está sendo realizado em quatro etapas sendo elas distribuídas das 

seguintes formas: 
- Revisão Bibliográfica: tem por objetivo o desenvolvimento dos estudos teóricos 

que irão fundamentar a pesquisa, com leitura e fichamento da bibliografia básica. 
- Organização e analise do corpus empírico: tem por objetivo o inventário da 

documentação, a sua organização preliminar, e a estruturação do modo de 



 

armazenar os documentos transcritos e a familiarização do pesquisador com o 
corpus empírico e suas peculiaridades. 

- Transcrição e digitalização da documentação: têm o objetivo de tornar a 
documentação acessível à pesquisa sem prejudicar os documentos originais através 
da digitação e digitalização das escritas. 

- Elaboração de relatório final: o relatório irá quantificar e sistematizar os dados 
obtidos, unindo as informações dos documentos com o trabalho de pesquisa e 
interpretação.    
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Está pesquisa está no terceiro mês de andamento, o que nos permite 

apresentar apenas resultados parciais. A primeira e a segunda etapa apresentadas 
na metodologia estão acontecendo. A revisão bibliográfica está em curso e o 
manuseio dos livros do Museu da Baronesa já aponta, embora de forma preliminar, 
a existência de cinco escreventes no Livro de Receitas e alguns costumes 
alimentares da família, enquanto as minuciosas anotações dos livros de despesas - 
já que Dona Sinhá registrava desde gastos com esmolas, bondes, selos, presentes, 
até passagens - nos dão  ideia dos gastos com obras, decoração, roupas e lazer, e é  
possível conhecer  os alimentos consumidos pela família, e os estabelecimentos 
onde eram adquiridos sorvetes, caixas de doces, latas de biscoitos, manteigas, 
leites, frutas diversas, vinhos, farinhas e ovos. O inventário de escritas de si, embora 
circunscrito no tempo e no espaço - Brasil, século XIX e XX- pode dar visibilidades 
aos processos de configuração de uma sociedade centrada na cultura escrita. 
 As escritas de si podem também manifestar normas, transgressões e um 
perfil do escrevente, essas escritas ordinárias revelam a formação e a competência 
gráfica de seu autor e “el seguimiento del protocolo de escritura que esté emplea se 
convierte en um indicador de primer orden para situarle en una u otra  parte del 
entramado social”  (BLÁS, 2003, p.28). 

A continuidade da pesquisa poderá constituir um panorama dos usos da 
escrita, do modo de vida e da organização familiar. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
O universo da cultura escrita abre uma série de possibilidades de pesquisa, o 

foco desta pesquisa está no livro de receita e nos livros-razão do Museu da 
Baronesa que nos permitem conhecer os usos da escrita, os modos de vida e os 
costumes sociais dos grupos pesquisados.  

A investigação que está sendo realizada contribui para a compreensão das 
práticas de escrita, sociabilidades e hábitos alimentares no final dos séculos XIX e 
inicio do século XX. Através disso e possível realizar uma discussão do uso da 
cultura escrita e do documento como fonte histórica.  
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